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MINIESTACAS NA ALTURA E SOBREVIVÊNCIA DO  

Eucalyptus urophylla x E. grandis   
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RESUMO – (INFLUÊNCIA DA ÁREA FOLIAR E ACONDICIONAMENTO DE MINIESTACAS 

NO ENRAIZAMENTO DO Eucalyptus urophylla x E. grandis). Este estudo teve como objetivo 

avaliar a influência da área foliar e modo de acondicionamento de miniestacas na altura e 

sobrevivência do E. urophylla x E. grandis. As miniestacas foram coletadas no minijardim clonal do 

Centro Tecnológico de Produção de Mudas Florestais da FAEF, Garça, SP. O delineamento 

experimental utilizado foi o inteiramente casualizado com diferentes repetições nos 4 tratamento, onde 

o T1: folhas seccionadas e acondicionadas na vertical em vermiculita, T2: folhas seccionadas e 

acondicionadas na horizontal, T3: folhas inteiras acondicionadas na vertical em vermiculita e T4: 

folhas inteiras acondicionadas na horizontal. A porcentagem de sobrevivência das miniestacas na saída 

da casa de vegetação entre os tratamentos de acondicionamento não sofreu grande influência, 

apresentando pouca variação entre eles, entretanto as folhas seccionadas apresentaram maior taxa de 

sobrevivência, entre 68% a 71%, enquanto os de folhas inteiras apresentaram 60 e 58%.  Quanto a 

altura das miniestacas na saída da casa de sombra, observou-se que houve diferença significativa entre 

os tratamentos, onde o T2 e T4 acondicionadas na posição horizontal foram as que apresentaram 

maiores índices de crescimento, onde as acondicionadas na vertical em vermiculita obtiveram menos 

índices.  

  
Palavras-chave: Altura, Miniestaquia, Propagação vegetativa, Sobrevivência. 

 

ABSTRACT – (INFLUENCE OF LEAF AREA AND PACKAGING MINICUTING ON ROOTING 

OF Eucalyptus urophylla x E. grandis). This study aimed to evaluate the influence of leaf area and 

method of preparation of cuttings at the time and survival of E. urophylla x E. grandis. The cuttings 

were collected in the clonal mini garden Technology Center Forest Seedling Production FAEF, Garça, 

SP. The experimental design was completely randomized with four repetitions in different treatment, 

where T1: leaves sectioned and placed vertically in vermiculite, T2: leaves sectioned and placed 

horizontally, T3: whole leaves placed vertically in vermiculite and T4: leaves whole placed 

horizontally. The percentage of survival of the cuttings out of the house during the processing of 
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packaging has not been a major influence, with little variation among them, however the leaves 

sectioned had higher survival rate, between 68% to 71%, while the leaves, showed 60 and 58%. The 

height of the shoots in the output of the shade, there was a significant difference between treatments, 

where the T2 and T4 placed horizontally showed the highest rates of growth, where the vertical packed 

in vermiculite were less indexes. 

 

Keywords: Height, Minicutting, Vegetative propagation, Survivey. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A miniestaquia pode ser 

considerada uma especialização da 

estaquia convencional. Basicamente são 

brotações retiradas de plantas que se 

propagam pelo processo de estaquia 

(ALFENAS et al., 2004), dispensando o 

rejuvenescimento in vitro (WENDLING et 

al., 2000). O sucesso do processo de 

miniestaquia na propagação vegetativa do 

eucalipto pode ser atribuído ao 

conhecimento do processo de maturação 

que, geralmente, afeta as espécies 

lenhosas. De acordo com o seu 

desenvolvimento ontogênico, o grau de 

maturação pode afetar diretamente o 

desenvolvimento rizogênico dos 

propágulos (WENDLING et al., 2000; 

OLIVEIRA, 2003). 

A dificuldade de desenvolvimento 

da parte aérea das estacas de algumas 

espécies envolvendo a participação tanto 

de fatores relacionados a própria planta 

como também ao ambiente constitui um 

dos mais sérios problemas (GONTIJO et 

al., 2003), podendo ser superadas se forem 

fornecidas condições e fatores favoráveis 

para o enraizamento (OLIVEIRA, 2000). 

Por se tratar de técnica de sensibilidade as 

condições ambientais principalmente pelo 

fato de se trabalhar com material 

vegetativo mais herbáceo e manejado de 

forma intensiva, a miniestaquia requer 

alguns cuidados, sobretudo, quanto a 

coleta, quantidade de folhas e 

acondicionamento (WENDLING, 2000; 

TITON, 2001).  

Vários fatores influenciam a 

produção de mudas por mini-estaquia, 

incluindo a presença de gemas, folhas e 

época de colheita. Em algumas espécies, a 

presença de folhas ou uma parte dela, é 

essencial para o enraizamento de 

miniestacas, uma vez que a área foliar é 

essencial para a realização da fotossíntese, 

portanto fundamental para o crescimento 

do sistema radicular (HARTMANN, 

2002). Alfenas et al. (2004) recomenda a 

redução da lâmina foliar de miniestacas 

para um terço, enquanto Xavier, Wedling e 

Silva (2009) argumentam que uma redução 

de 50% da área foliar, é a proporção mais 
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comum na produção clonal de mudas de 

eucalipto no Brasil.  

Porém a dimensão da área foliar em 

miniestacas varia de espécie do eucalipto, 

sendo frequente o uso de folhas inteiras em 

enraizamento, cujo método é característico 

pela maior produtividade, sendo que estas 

são menos manejadas. Vale ressaltar que o 

maior percentual de enraizamento de 

miniestacas do eucalipto, está parcialmente 

relacionado com as metodologias aplicadas 

para cada espécie (RODRIGUES; LEITE, 

2004).   

Este estudo teve como objetivo 

avaliar a influência da área foliar e modo 

de acondicionamento de miniestacas na 

altura e sobrevivência do E. urophylla x E. 

grandis. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1. Material experimental 

Foram utilizados clones I144 

denominados Eucalyptus urophylla x 

Eucalyptus grandis provenientes do Centro 

Tecnológico de Produção de Mudas 

Florestais da FAEF, localizado no 

município de Garça, SP. O clima dessa 

região é do Cwa (tropical úmido e 

mesotérmico), segundo a classificação de 

Köppen (1948), com latitude 22º 13’ 32” 

Sul e a longitude 49º 40' 20" Oeste, com 

altitude de 663 metros. A temperatura 

média anual é 23,15 ºC, com máxima de 

28,5 ºC e mínima de 17,8 ºC, tendo uma 

precipitação média anual de 1274,4 mm, 

concentrada nos meses do verão, com 

temperatura oscilando entre 25-30 ºC, 

coincidindo com a época mais chuvosa do 

ano, a temperatura mais amena ocorre 

entre os meses de abril e julho 

(PREFEITURA DE GARÇA, 2010). 

 

2.2. Manejo do minijardim clonal 

As miniestacas foram coletadas em 

mini-jardim clonal de clone I144, com 

dimensões variando de 5 a 7 cm de 

comprimento, contendo de um a três pares 

de folhas (Figura 1). A coleta das estacas 

foi realizada por um período máximo 30 

minutos até o plantio das mesmas. Para 

manter as condições de turgescência do 

material vegetativo, pulverizou-se água em 

períodos de aproximadamente 10 minutos, 

até a operação de plantio, quando então as 

miniestacas foram preparadas nos 

respectivos tratamentos. 

 

 
 

Figura 1. Dimensão da área foliar e tamanho da 

miniestacas do eucalipto utilizadas no experimento. 
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2.3. Plantio e enraizamento das 

miniestacas 
 

Após o preparo das miniestacas, 

estas receberam os seguintes tratamentos: 

T1 - miniestacas de folhas seccionadas e 

acondicionamento na vertical em 

vermiculita, T2 - folhas seccionadas e 

acondicionamento na horizontal, sem o uso 

de vermiculita.  T3 - folhas inteiras 

acondicionadas na vertical em vermiculita, 

T4: miniestacas de folhas inteiras 

acondicionadas na horizontal, sem o uso de 

vermiculita, sendo utilizado em todos os 

tratamentos plugs para acondicionar 

miniestacas coletadas (Figura 2). 

Posteriormente foram plantadas e 

colocadas para enraizamento na casa de 

vegetação. As miniestacas permaneceram 

por 30 minutos em cada tratamento antes 

de serem plantadas no substrato. 

O período compreendido entre o 

preparo das miniestacas, seus tratamentos 

com os cofatores e plantio no substrato, na 

casa de vegetação, foi sempre inferior a 30 

minutos. 

 

 
 

Figura 2. Tratamentos de acondicionamento de miniestacas. Onde: A) T1 - folhas seccionadas e 

acondicionamento na vertical em vermiculita, B) T2 – folhas seccionadas acondicionadas na horizontal, C) T3 

folhas inteiras e acondicionamento na vertical em vermiculita, D) T4 – folhas inteiras acondicionadas na 

horizontal. 

 

No processo de enraizamento das 

miniestacas, os recipientes utilizados foram 

tubetes plásticos de 55 cm³ de capacidade, 

preenchidos com substrato comercial da 

marca Bioplant, a profundidade das mini-

estacas foi de 1,5 cm em contato com o 

substrato. O processo de enraizamento das 

miniestacas foi desenvolvido em casa de 
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vegetação climatizada (umidade relativa do 

ar de 80% e temperatura em torno de 27 

ºC) com período de 25 dias (Figura 3). 

Posteriormente, as miniestacas foram 

transferidas para casa de sombra 

(permanência de 10 dias) e, finalmente, a 

pleno sol até completarem 35 dias de 

idade. 

 

 
 
Figura 3. Plantio das mini-estacas de eucalipto na 

casa de vegetação separadas em diferentes 

tratamentos. 

 

2.4 Avaliações experimentais  

  

O delineamento experimental 

utilizado foi o inteiramente casualizado 

com diferentes repetições dentro os quatro 

4 tratamentos utilizados, inicialmente os 

tratamentos apresentavam 115 repetições 

embora após a avaliação de mortalidade 

houve diferença cada tratamento, onde o 

T1 apresentou 81 repetições, T2 (79), T3 

(76) e T4 (63). As avaliações das plantas 

foram realizadas quanto ao percentual de 

sobrevivência das miniestacas na saída da 

casa de vegetação e a parte aérea das 

miniestacas na saída da casa de sombra 

(aos 35 dias de idade).  Os dados foram 

submetidos a análise de variância e ao teste 

de Tukey no nível de significância de 5%, 

utilizando-se os programas Assistat e 

Microsoft Office/Excel 2007. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1. Sobrevivência das miniestacas na 

saída da casa de vegetação 

A porcentagem de sobrevivência 

das miniestacas na saída da casa de 

vegetação entre os tratamentos de 

acondicionamento não sofreu grande 

influência, apresentando pouca variação 

entre eles (Figura 4). Entretanto as folhas 

seccionadas (T1 e T2) apresentaram maior 

taxa de sobrevivência, entre 68% a 71%, 

enquanto os de folhas inteiras (T3 e T4) 

apresentaram 60 e 58%, sendo todos 

abaixo do valor encontrado por Goulart e 

Xavier (2011) que encontrou de 85,9 a 

89,1% de sobrevivência.  

O método de acondicionamento na 

vertical requer de a 4 vezes mais tempo de 

coleta de miniestacas, quando comparado 

ao tempo de coleta e acondicionamento das 

miniestacas na horizontal, fatores 

desfavorável ao processo. 

Cabe também ressaltar que a 

sobrevivência das miniestacas ao longo das 

coletas seriadas de brotações, garante a 

viabilidade do sistema para obtenção de 
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propágulos (FERRIANI, 2006). Segundo 

Iritani et al. (1983 citados por TITON, 

2001), a sobrevivência na saída da casa de 

vegetação, embora não seja garantia de 

sucesso no enraizamento de estacas, é 

muito importante, pois pode indicar a 

necessidade de controle das condições de 

umidade relativa do ar e temperatura na 

casa de vegetação. 
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Figura 4. Porcentagem de sobrevivência das miniestacas clone I 144 na saída da casa de vegetação. 

 

A baixa porcentagem de 

enraizamento das miniestacas com de 

folhas inteiras pode estar relacionada ao 

efeito “guarda-chuva”, comprometendo 

parcialmente a eficiência da irrigação. A 

minimização deste efeito ‘e obtida através 

da utilização de miniestacas juvenis, onde 

o tamanho das folhas é inferior a de 

miniestacas adultas. 

 

3.2. Afloração e altura das miniestacas 

na saída da casa de sombra 

No sistema radicular do eucalipto 

todos os tratamentos tiveram afloração, 

onde o T1, T2 e T4 proporcionaram 24 

raízes afloradas, enquanto o T3 teve 18 

unidades afloradas. Os tratamentos 

diferiram no comprimento da afloração, 

onde uma unidade do T4 teve maior 

comprimento com 5,2 cm (Figura 5). 

Com base nos resultados da análise 

de variância observou-se efeito 

significativo pelo teste de Tukey (5%) da 

interação altura x tratamento, indicando 

respostas diferenciadas ao 

acondicionamento (Tabela 2). Os 

coeficientes de variação experimental 

encontrados foi de 9,5%, evidenciando-se 

boa precisão experimental em relação as 

características estudadas, de acordo com os 

valores encontrados na literatura (RIBAS, 

1997; WENDLING et al., 2000; TITON, 

2001; GOULART; XAVIER, 2011). 
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Figura 5. Unidades com maior comprimento de afloração em cada tratamento. 

 

Tabela 2. Média das alturas de miniestacas na saída 

da casa de sombra aos 35 dias de idade, em função 

do acondicionamento de E. grandis x E. urophylla, 

onde T1 - folhas seccionadas e acondicionamento 

na vertical em vermiculita, B) T2 – folhas 

seccionadas acondicionas na horizontal, C) T3 

folhas inteiras e acondicionamento na vertical em 

vermiculita, D) T4 – folhas inteiras acondicionadas 

na horizontal 

 

Tratamento 
Médias 

Altura (cm)  

1 33,7ab 

2 34,8a 

3 32,6b 

4 34,2a 

*Médias seguidas por letras distintas 

diferem entre si ao nível de 5% pelo teste 

de Tukey. 

 

Quanto à altura das miniestacas na 

saída da casa de sombra, observou-se que 

houve diferença significativa entre os 

tratamentos, onde o T2 e T4 

acondicionadas na posição horizontal 

foram as que apresentaram maiores índices 

de crescimento, onde as acondicionadas na 

vertical em vermiculita obtiveram menos 

índices. No estudo de Goulart e Xavier 

(2010) obtiveram maiores índices ao 

acondicionar as miniestacas em posição 

horizontal no recipiente ou em posição 

vertical na vermiculita.  

 

 

4. CONCLUSÃO 

 

A porcentagem de sobrevivência 

das folhas seccionadas respondeu melhor a 

essa variável tanto na horizontal como na 

vertical, enquanto a altura na posição 

horizontal foi mais eficaz estatisticamente, 
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independentemente do tamanho da área 

foliar. 
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